
Cartão substituirá
fiador de aluguel

Redes de fast-food
divulgarão calorias

Brasil, alvo em Honduras
Cai oferta de vagas para
adultos no ensino básico

A Caixa Econômica Federal lançou pro-
jeto piloto de cartão que substitui fia-
dor, fiança ou caução como garantia pa-
ra aluguel. ECONOMIA / PÁG. B7

As principais redes de fast-food do
País têm seis meses para oferecer aos
consumidores acesso a dados nutri-
cionais de seus pratos. VIDA / PÁG. A20

é o total
de repasses

do Tesouro ao BNDES desde 2008

Mais sete ministros de
Dilma são anunciados
e Ciro fica fora da lista

OMC condena
barreira a suco
de laranja do
Brasil nos EUA

Empréstimo
ao BNDES
inclui subsídio
de R$ 21 bi

Segundo seu partido, deputado recusou a Integração porque queria a Saúde

A embaixada do Brasil em Honduras
foi alvo de ameaça de atentado na cri-
se do golpe contra o presidente Ma-
nuel Zelaya, abrigado no local. É o que
mostram documentos diplomáticos

dos EUA vazados pelo WikiLeaks. Os
textos afirmam que o Brasil não tinha
estratégia para o caso, que estava “per-
dido” e que esperava ação americana
mais efetiva. INTERNACIONAL / PÁG. A14

ESTADO SOB CENSURA HÁ 508 DIAS. PÁG. A9

Agaciel vira réu por atos
secretos no Senado

Regulação
da mídia é
prioridade,
diz Lula

20H30

JULIO MESQUITA
1891 - 1927

RUY MESQUITA
Diretor

Tempo na capital
33˚ Máx.
20˚ Mín.

Solecalor.
Chuva à
tarde

HOJE: 64 PÁGINAS
* VER TABELA NA PÁGINA A3

PAUL KRUGMAN

R$ 236 bi

TUTTY VASQUES

Viagem
Férias tranquilas
Bagagem, compras,
visto... Um guia para
facilitar sua viagem

Na última reunião do ano com a Exe-
cutiva Nacional do PT, o presidente
Lula pediu ao partido que, no primei-
ro ano do governo Dilma Rousseff,
dedique-se ao marco regulatório dos
meios de comunicação. O projeto
ainda não foi enviado ao Congresso,
mas desperta desconfianças sobre o
interesse do governo em relação ao
controle social da mídia – o presiden-
te negou que se trate de censura. As
outras prioridades, segundo Lula,
são reforma política e programas pa-
ra a juventude. NACIONAL / PÁG. A8

ARNALDO JABOR

VIDA / PÁG. A21

A marolinha da nevasca
O Brasil ensaia culpar o inverno eu-
ropeu pelo inferno nos aeroportos
daqui. A Infraero devia até baixar a
temperatura do ar-condicionado.
CIDADES / PÁG. C4

Caderno2
Elenco estelar
Jack Nicholson está em
Como Você Sabe, o filme de
amor da temporada

Quando os zumbis vencem
Quando os historiadores olharem
para o período 2008-10, o que mais
os intrigará, acredito, é o estranho
triunfo de ideias erradas.
ECONOMIA / PÁG. B9

Os contribuintes vão gastar quase R$ 21
bilhões ao ano com os subsídios embuti-
dos nos empréstimos do Tesouro para o
BNDES. Esse subsídio serve para pagar
a diferença entre o juro que o Tesouro
paga para captar os recursos (até 12,5%
ao ano) e o que cobra para emprestar ao
BNDES (6%). ECONOMIA / PÁG. B1

A obra de arte
Intelectuais e artistas vivem em pâni-
co, pois o tempo de sínteses se extin-
guiu. Mesmo em tempos terríveis,
há que se buscar a transcendência.
CADERNO 2 / PÁG. D10

Os painéis Guerra
e Paz, de Candido
Portinari, retira-
dos temporaria-
mente da sede da
ONU por iniciativa
do filho do pintor,
são montados no
palco principal do
Teatro Municipal
do Rio; uma festa
hoje só para convi-
dados, com apre-
sentação de Mil-
ton Nascimento,
Ana Botafogo e
Fernanda Monte-
negro, abrirá ofi-
cialmente a visita-
ção pública, que
vai até o dia 30.
CIDADES / PÁG. C4

O deputado Ciro Gomes (PSB-SP) deci-
diu não entrar no ministério de Dilma
Rousseff. No PSB, comenta-se que Ciro
queria a pasta da Saúde, mas, como ela
já estava reservada, ele não aceitou a In-
tegração Nacional, que lhe foi ofereci-
da. Com isso, a cota de poder do PSB,
que reivindicava três ministérios, ficou

fixada em dois: Integração e o novo Por-
tos e Aeroportos. A equipe de transição
da presidente eleita anunciou mais sete
ministros. O atual titular das Relações
Institucionais, Alexandre Padilha (PT),
foi confirmado na Saúde, solução para a
impossibilidade de indicar um técnico,
como queria Dilma. NACIONAL / PÁG. A4

NACIONAL / PÁG. A9

NOTAS & INFORMAÇÕES

‘A gente nunca pode dizer não’
Lula, que ensinou como um presi-
dente não tem que se portar, pre-
para o terreno para 2014. PÁG. A3

Festa abre
‘Guerra’
e ‘Paz’ ao
público

O Brasil conseguiu ontem a condena-
ção, na Organização Mundial do Comér-
cio, das barreiras ao suco de laranja na-
cional impostas pelos EUA. O tema é
antigo ponto de discórdia entre os dois
países – os produtores da Flórida são os
principais concorrentes do Brasil, que é
o maior exportador do produto. O Ita-
maraty espera que a disputa não apenas
traga alívio aos produtores no Brasil,
mas também contribua para frear a prá-
tica americana de impor barreiras em
outros setores. ECONOMIA / PÁG. B12

● Irmã de Chico na Cultura
A produtora cultural Ana de Hollan-
da, irmã do cantor e compositor Chi-
co Buarque, será ministra da Cultu-
ra. Dilma já confirmou oito mulheres
na equipe. NACIONAL / PÁG. A4

CHRISTIAN LOHBAUER
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS
EXPORTADORES DE SUCOS CÍTRICOS
“É o fim de uma grande insegurança
nesse comércio”

Negócios
Internet. Brasileiro
adere a leilão de um
centavo. Pág. B16
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TASSO MARCELO/AE

Terra do Zé
Parque de
Yellowstone
fez fama
como lar de
Zé Colmeia.
PÁG. V10
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